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FICHA TÉCNICA 

 

Informações do Projeto referente à Sub-Bacia CE-5/Complementar 

Projeto 

PROJETO BÁSICO DO REMANESCENTE DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DA CIDADE DE FORTALEZA/CE – 
SUB-BACIA CE-5/COMPLEMENTAR 

Responsável Técnico (Projeto) Programa 

LARISSA GONÇALVES MAIA CARACAS/ WELLINGTON SANTIAGO LOPES - 

Município Localidade Data de Readequação do Trabalho 

FORTALEZA FORTALEZA JUNHO/2013 E JANEIRO/2021 

 
População – CE-5/Complementar 

Sub-bacia População (2003) População (2022) 

CE-5 46.605 hab. 54.832 hab. 

 
Dados das Redes Coletoras e Coletores CE-5/Complementar 

Diâmetros (mm) 
Extensão de Rede (m) 

Extensão (m) Material 

DN 150 980,95 PVC OCRE 

DN 400 3,00 PVC OCRE 

DN 600 664,40 
MND TUBO CRAVADO 

“PIPE JACKING” 

Total 1.648,35 - 

 
Ligações Prediais, Intra-Domiciliares e Módulo Sanitário  – CE-5/Complementar 

Ligações Prediais * 4.090 unidades 

Ligações Intradomiciliares * 2.726 unidades 

*Exceutar saldo do contrato com consórcio Lomacon/Britânia 
 
Quadro Resumo da Complementação da obra 

Rede Coletora de Esgoto – Sub-bacia CE-5 - Fortaleza 

Rede Coletora Quantidade (m) Percentual 

Executada (Rede Existente) 70.921,86 97,73% 

A Executar/ Coletor Tronco a executar 1.648,35 2,27% 

Total de Rede Projetada 72.570,21 100,00% 

Obs: Os dados que não pertencem a esta etapa do projeto não serão apresentados neste Memorial. 
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CONSIDERAÇÕES 

O projeto em questão apresenta o Remanescente do Sistema de Esgotamento Sanitário da 

Cidade de Fortaleza/CE - Sub-Bacia CE-05, cujo objeto não foi executado em sua totalidade pelo 

consórcio Lomacon/Britrânia. A área do presente projeto contempla as obras remanescentes 

relativas a: rede coletora, coletor tronco, ligações domiciliares e intra-domiciliares. 

Para elaboração deste volume, foram mantidas as mesmas informações do projeto original da 

VBA Consultores, bem como as últimas atualizações realizadas pela Hydros Engenharia e 

Cagece, que derão origem ao projeto remanescente licitado em 2017 pela Cagece. Frisa-se que 

foram mantidas as mesmas cotas, detalhamentos, estimativas populacionais, demandas, estudos 

e as descrições de caracterização da área e a concepção existente, além de algumas melhorias 

elaboradas pela Hydros e Planejamento S/A no projeto já licitado em 2017. 

Para a elaboração deste projeto, a GOMET encaminhou a planta final das medições do contrato 

Lomacon/Britânia. As medições acumuladas, e as plantas iluminadas, foram consideradas na 

elaboração dos quantitativos remanescentes apresentados no presente projeto. 

O projeto ora apresentado considera que o trecho de coletor tronco remanescente, diâmetro 

interno de 600mm, será executado através de método não destrutivo-MND do tipo tubo cravado 

de contreto (Pipe Jacking). O destino do coletor tronco da bacia CE-5 é o poço de chegada da 

estação elevatória EECE4.1, o qual faz parte do macrossistema do SES de Fortaleza e já se 

encontra implantado. Diante deste cenário, a obra de implantação do coletor tronco exige que a 

técnica contrutiva apresente elevada precisão no que se refere às cotas de implantação da 

tubulação, dado que a declividade de projeto se aproxima de 0,1%, e esta é mandatória para que 

se chegue na cota do PV de entrada da EECE4-1. Portanto, a técnica construtiva mais adequada 

a essa realidade, que consiste de baixa declividade, cota de chegada determinada sem 

possibilidade de correção, e execução abaixo do lençol freático (ver relatório getécnico) é o tubo 

cravado em concreto (pipe jacking), também refenciado por alguns autores como microtúnel 

executado por minishield. 

Além do remanescente de obra, foi incluída a reexecução de um trecho de rede de distriuição de 

água, DN 350mm, na rua 1º de janeiro, a qual interfere diretamente com a execução dos poços de 

emboque e desemboque do coletor tronco a ser executado. 

Conclui-se que, com as ações descritas acima, o sistema de esgotamento sanitário da cidade de 

Fortaleza / CE, Bacia CE-5 atinja sua plena funcionalidade.  
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1   A BACIA CE-5 

1.1   Caracterização da Bacia 

A Bacia CE-5 está localizada nos setores da CAGECE denominados Parangaba, Vila Pery, 

Manoel Sátiro, Maraponga, Jardim Cearense e Itaperi.  Com 81,17% da área da bacia no Setor 

Parangaba, Vila Pery e Manoel Sátiro e os 18,83% restantes no Setor Maraponga, Jd. Cearense e 

Itaperi, abrangendo uma área total de 388,05 há. 

A população estimada para o ano de 2022 foi de 54.832 habitantes e para o ano de elaboração do 

projeto (ano 2003) é de 46.605 habitantes, o que corresponde a uma densidade de 141.30 hab/há. 

Predomina na bacia em foco, ocupação do tipo residencial, com destaque para alguns conjuntos 

habitacionais construídos para população de baixa renda. De um modo geral, predomina a 

ocupação do tipo residencial, com moradores de baixa e média renda. Observa-se, também, a 

presença de algumas favelas nos bairros Maraponga e Itaperi. 

Além da Av. Godofredo Maciel que corta a área da bacia no sentido norte-sul, também, destacam-

se a Av. Osório de Paiva, a Rua Cônego de Castro, como principais vias de fluxo e concentração 

do setor comercial. Vale salientar a presença do Detran e do Hospital Distrital, ocupando 

respectivamente, o extremo sul e extremo norte desta sub-bacia. 

Quanto ao aspecto de esgotamento sanitário, pode-se constatar, também, a existência de 

pequenos sistemas particulares isolados, implantados na área da Sub-Bacia CE-5 em 

condomínios residenciais tipo multifamiliar beneficiando uma população superior a 3.000 

habitantes. Pode-se constatar que encontram-se implantados alguns sistemas isolados 

implantados com recursos públicos, beneficiando uma população de baixa renda constituída por 

mais de 100 famílias, aproximadamente 5.000 habitantes, representando 10,00% dos residentes 

atuais da bacia, além destes existem outros em fase de conclusão, além de adensamento 

inesperado acontecido atualmente, sendo estes considerados como vazão pontual, tentando 

chegar o mais próximo da realidade atual da cidade.  

Na área em foco a totalidade das residências é do tipo unifamiliar utilizando o sistema de fossas 

como forma de esgotamento. É significativo o volume de esgoto a céu aberto existente nas ruas 

das favelas existentes nesta Sub-Bacia CE-5. 

A sub-bacia CE-5/Complementar tem aproximadamente 62% do pavimento em asfalto, 36% do 

tipo pedra tosca e 2,0% terreno natural. 
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1.2   Os Sistemas de Esgotamento Sanitário Existentes 

Na bacia CE-5 existem alguns sistemas isolados de esgotamento sanitário, implantados com 

recursos públicos, que beneficiam as áreas atendidas neste projeto de implantação de rede 

coletora de esgoto. Nestas áreas desta Sub-Bacia CE-5, estão sendo beneficiadas ao final de 

toda a implantação deste projeto, aproximadamente 11.000 famílias através de 10.904 ligações 

(informação da CAGECE). 

Porém, nesta etapa CE-5/Complementar, serão realizadas para concluir todas as ligações 

domiciliares, 4.090 unidades de ligações domiciliares. 

1.3   O Projeto Elaborado 

1.3.1  Considerações Preliminares 

O sistema de esgotamento sanitário proposto para beneficiar a Bacia CE-5/Complementar 

contempla as seguintes obras: 

• Rede coletora pública; 

• Coletor tronco; 

• Ligações domiciliares; 

• Ligações Intra-Domiciliares; 

• Travessias convencionais e Não Destrutivas. 

1.3.2  Estudos Hidrológicos 

Os principais recursos hídricos existentes nas bacias da Lagoa da Maraponga, são mostrados em 

planta, de e no memorial descritivo. O projeto ora apresentado, leva em consideração as 

interferências que existem com o Sistema de Drenagem, o qual, está de acordo com o Plano 

Diretor de Drenagem Urbana do Município de Fortaleza. No mesmo quadro já citado no memorial 

descritivo, e em planta de interferências, é mostrado as interferências existentes com o sistema de 

drenagem desta sub-bacia e o seu esgotamento correspondente. 
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Quadro Resumo 1.2 – Drenagem - Recursos Hídricos 
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Sub-bacia B1 (CE-4) 

Lagoa do Opaia: Faixa de preservação definida pelo Decreto Nº 4483 de 18/06/75, o qual é 

limitada pela cota 13. A área superficial do seu espelho líquido estimado em relação à cota 12,00 

é de 10,90ha. Por ocasião de precipitações mais intensas, o nível das águas pode elevar-se até a 

cota 13,00, o que propicia uma capacidade de armazenamento temporário de 142.800m³. 

Sub-bacia B2 (CE6, CD2 e CD3) 

Atualmente, por ocasião de grandes cheias no rio Cocó, os excessos de água tem sempre 

condições de armazenamento temporário nos terrenos desocupados de cotas baixas que 

margeiam o rio, principalmente no trecho a jusante da BR-116. 

Sendo o rio Cocó o principal recurso hídrico da sub-bacia em foco, apresenta-se neste item os 

dados referentes as faixas de preservação e cotas de cheia máxima. De acordo com o Plano 

Diretor de Drenagem Urbana do Município, a extensão do rio inserido na sub-bacia B2 foi dividido 

em 03 trechos conforme descrito a seguir: 

• Trecho 1 - Percurso entre o Açude Gavião e a BR-116, o qual foi subdividido em 2 

sub-trechos. 

– Sub-trecho 1.1 – Situado logo a jusante do Gavião até a confluência com o Riacho 
Lameirão; 

– Sub-trecho 1.2 – Que vai da confluência anteriormente citada até a BR-116. 

Para ambos os trechos, foi calculada uma faixa de preservação simétrica em relação ao eixo 

longitudinal dos mesmos, sendo de 36,00m para o primeiro sub-trecho e de 90,00m para o 

segundo. 

• Trecho 2 – No segundo trecho, definido como toda a extensão compreendida entre a 

BR-116 e o encontro do rio Cocó com o riacho do prolongamento do Canal do Tauape, 

a faixa a ser preservada foi estabelecida com largura de 170,00m, também simétrica 

ao longo do rio. 
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• Trecho 3 – Que vai do prolongamento do Canal do Tauape, conforme anteriormente 

citado, até as mediações da confluência do rio Cocó com o rio Coaçu, e cuja extensão 

é de 6.900m, a faixa a ser preservada terá largura de 190,00m, tendo uma locação 

assimétrica em relação ao rio, de acordo com as cotas topográficas do local. 

No que diz respeito ao nível máximo de cheias, no trecho a montante da BR-116, pelo fato das 

áreas marginais do leito do rio apresentar uma declividade mais suave na margem direita, sem, no 

entanto atingirem uma topografia exageradamente plana, ocorrendo terrenos com caimento em 

direção ao rio, o PDD considera a cota 10 como limite de cheia máximo. 

Já para o trecho de jusante da BR-116, de um modo geral, os terrenos situados na margem 

esquerda do rio possuem declividades mais acentuadas, apresentando o lado direito cotas em 

torno de 1,00 a 2,00m, só atingindo cota 5 em distâncias consideradas. Em função do exposto, 

para o trecho em foco, foi considerada a cota 5 como limite do nível das águas do rio em casos de 

cheia máxima. 

Lembra-se ainda que, face as condições topográficas das áreas a jusante da BR-116, 

caracterizadas por terrenos planos e de cotas baixas, tendo em vista a necessidade de 

preservação de área ampla, que comporte equipamentos condizentes com a importância social do 

empreendimento, o PDD adotou como faixa a resguardar, aquela que permita o escoamento da 

vazão prevista, com uma elevação do nível das águas até 2,00m acima dos terrenos naturais, 

marginais do atual leito do rio. 

Para as áreas a montante da rodovia, a faixa a preservar foi dimensionada considerando a base 

maior de uma seção tipo trapezoidal que permitisse o escoamento da vazão máxima com uma 

profundidade de 1,50m para o sub-trecho 1 e 2,00 para o sub-trecho 2, conforme definido 

anteriormente. Desta forma a faixa a preservar do trecho que vai do Açude Gavião até a BR-116 é 

de 36,00m, sendo que no sub-trecho a jusante da BR, a mesma varia de 90 a 270,00m (limitada 

pela cota 5,00 conforme topografia local). 

Bacia B3 (CE4 e CE5) 

A principal linha de macrodrenagem da bacia é o riacho que interliga a lagoa do Acaracuzinho aos 

açudes Osmani Machado, José Pires e Uirapuru, para em seguida, descarregar no rio Cocó. As 

sub-bacias que abrangem o território das bacias de esgotamento CE4 e CE5 são caracterizados a 

seguir: 
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Sub-bacia B3.4 

As águas superficiais desta bacia escoam para as lagoas da Maraponga e Lagoa Seca, inclusive 

seus talvegues drenantes em direção ao açude Uirapuru. 

Para a lagoa da Maraponga, conforme Decreto Nº 4929 de 30/01/76, a faixa de preservação está 

limitada a cota 20,00. No caso da Lagoa Seca, a citada faixa tem largura de 10,00m. 

Sub-bacia B3.5 

Seu sistema de macrodrenagem é constituído pela lagoa Itaoca, açude do exército e talvegue 

drenante dos mesmos, em direção ao açude Uirapuru. 

O açude do exército terá a sua faixa de preservação limitada pela cota 10, enquanto que as 

lagoas Itaoca e Taperoaba deverão ser protegidas com faixa de terra na largura de 10,00m. 

Sub-bacia B3.6 

O principal elemento de macrodrenagem é o açude Uirapuru. Secundariamente citam-se ainda as 

lagoas do Passaré e Boa Vista, para as quais são adotadas faixas de preservação com largura de 

15m e 10m respectivamente. 

O açude Uirapuru tem superfície líquida com área de 13,96ha, com base na cota 5,5m. Na 

condição de elevação deste nível até cota de enchente máxima (cota 7,0) o volume de 

armazenamento temporário pode alcançar 665.000m³, sendo sua área de preservação então 

limitada pela última cota citada. 

Bacia B4 (CD-1) 

A Bacia B4 não conta com recursos hídricos de grande porte, se resumindo a pequenos talvegues 

e lagoas que drenam para o rio Coaçu. 

As faixas de preservação ao longo dos riachos e áreas de lagoas foram dimensionadas de modo a 

permitir, com uma profundidade média de 1,0m o escoamento da vazão máxima admissível 

conforme quadro a seguir. 
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Sub-bacia B4.1 

Limitada a leste pela Av. Washington Soares, tal sub-bacia de drenagem tem área de 2,78km², e 

tem como sistema de microdrenagem apenas um riacho, cuja faixa de preservação prevista é de 

22,00m. 

Para a lagoa (sem denominação) ali existente, o Plano Diretor de Drenagem preconiza área 

preservada com largura de 5,00m. 

Sub-bacia B4.2 

Situação semelhante a sub-bacia anterior, ou seja, o único sistema de microdrenagem é um 

riacho que cruza a área, cuja faixa de preservação prevista tem largura de 15,00m. 

Sub-bacia B4.3 

Toda a drenagem da área deságua na lagoa de forma alongada (sem denominação) existente 

nesta sub-bacia, através de dois pequenos talvegues, para os quais a faixa de preservação 

prevista é de 10,00m. No caso da lagoa, tal faixa deverá ser limitada pela cota 5. 

Sub-bacia B4.4  

Todo escoamento da área de 0,91km², é direcionado para a lagoa existente e o riacho que a 

interliga ao sistema principal de drenagem da Bacia B4. No caso da lagoa a faixa de preservação 

prevista está limitada pela cota 10. Já para o riacho, a mesma terá largura de 12,00mm. 

Sub-bacia B4.5  

Com extensão superficial de 1,32 km², tem como sistema principal de microdrenagem o mesmo 

talvegue anteriormente citado, o qual deságua no rio Coaçu. Neste trecho a faixa de preservação 

preconizada no plano diretor de drenagem é de 35,00m. 

O Quadro 1.3, a seguir, mostra a largura das faixas a preservar ao longo do talvegue principal de 

drenagem da bacia B4. 
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Quadro 1.3 – Faixa a preservar 
Sub-bacia Faixa a Preservar 

B-4.1 22,00 

B-4.2 15,00 

B-4.3 10,00 

B-4.4 12,00 

B-4.5 35,00 

 

As demais sub-bacias B.5 e B.6, além de estarem fora da área objeto dos estudos, não 

contribuem para a mesma, motivo pelo qual não tem seus recursos hídricos abordados neste 

relatório. 
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2   GEOLOGIA E GEOTECNIA 

2.1   Geologia 

Em termos geológicos, a Região Metropolitana de Fortaleza (RMF) é composta por dois domínios 

litológicos assim definidos, as coberturas sedimentares cenozóicas representadas pelo Grupo 

Barreiras, coberturas Colúvio-eluviais, Aluviões, Dunas Móveis, Paleodunas e depósitos de praia, 

e as rochas pré-cambrianas do embasamento cristalino. Estas últimas representadas, 

principalmente, pelos Complexos Gnaíssico-migmático e Granitóide-migmático, além de rochas 

plutônicas granulares e corpos vulcânicos alcalinos. 

A Figura 2.1 mostra a distribuição, na Região Metropolitana de Fortaleza, das unidades geológicas 

supra-mencionadas, as quais são descritas a seguir. 

2.2   Serviços Anteriores de Geotecnia 

Quando da contratação dos primeiros projetos dos sistemas de esgotamento sanitário das bacias 

F-1, K-1, K-2, SD-1, SD-2, SD-3, SD-4 e SD-5, elaborados ainda no ano de 1988 pela Consultora 

SIRAC, foram realizados serviços de geotecnia em todas as bacias conforme citado. No mesmo 

ano também foram contratados os projetos para as Bacias E-1, E-2, E-3, CE-1, CE-2, CE-3 e CD-

2, os quais foram elaborados para a CAGECE através da empresa TECNOSAN. O mesmo 

ocorreu com as bacias SE-2, SE-3, SE-4, SD-6, SD-7 e SD-8, cujos projetos foram elaborados no 

ano de 1993 pelo Consórcio VBA/Aguasolos. 

Os estudos então desenvolvidos objetivaram definir as características de fundação da bacia do rio 

Siqueira e foram realizados através de sondagens a trado. Nos coletores troncos as sondagens 

foram executadas ao longo do eixo da faixa de topografia levantada em campo, a cada 05 (cinco) 

estacas (100 metros). Na rede coletora as sondagens foram executadas nos cruzamentos 

procurando-se manter uma malha de 250m. 

Constatou-se naquela ocasião que, a sondagem a trado tornava-se limitante ao se atingir o nível 

freático, principalmente nos solos com elevado teor de areia, em que a recuperação das amostras 

tornava-se nula. Entretanto nas áreas em que o percentual de argila era elevado, foi possível 

aprofundar os furos devido a uma boa recuperação do material. 
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Para que se pudesse ter algum tipo de informação da zona abaixo do freático nos furos com 

ocorrência de areia e as vezes de argila, foi cravado um tubo de aço com diâmetro de 3/4" até 

atingir o impenetrável.  

Por conseguinte, tornou-se possível afirmar com segurança que o material assim qualificado como 

impenetrável seja escavável por equipamento comum, sem necessidade de uso de explosivos. 



Figura 2.1. – Mapa Geológico 
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Em geral, os sedimentos são avermelhados e argilo-arenosos, podendo ocorrer níveis localizados 

de pedregulho ou cascalho. Via de regra nessas áreas é possível a escavação manual ou 

mecânica, sem o uso de explosivos; a estabilidade das paredes das cavas é razoável, mas o 

escoramento é ainda requerido. O nível freático é encontrado com certa constância, mas em 

profundidades variáveis.  

2.3   Novas Sondagens 

Em complemento aos estudos existentes, a Cagece relizou estudos geotécnicos através de 

sondagens à percussão na rua 1º de Janeiro, via onde será implantado o coletor tronco através da 

metodologia de tubo cravado (Pipe Jacking). 

Os resultados dos estudos geotécnicos complementares, encontram-se nos anexos do presente 

relatório técnico. 
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3   ANEXOS 
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4   LAUDOS TÉCNICOS 
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